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1 INTRODUÇÃO 

As áreas portuárias são do ponto de vista da saúde pública, importantes vetores de 

preocupação no tocante da fiscalização. Um dos maiores receios se dá pela sua 

exposição a agentes etiológicos responsáveis pelo surgimento de doenças, além da 

possibilidade desta viabilizar a instalação e disseminação desses agentes em função da 

ausência de boas práticas de prestação de serviços ou produção de bens instalados. Por 

isso é de fundamental importância manter um gerenciamento adequado quanto à geração 

dos resíduos sólidos gerados, em função dos impactos imediatos e significativos 

causados ao meio ambiente. 

A ideia de estabelecer associadamente condutas e padrões para o transporte, manuseio e 

uso das matérias-primas e materiais diversos é o grande alvo e o principal motivo do 

sucesso dos trabalhos de gerenciamento ambiental de resíduos. Os resultados obtidos na 

conscientização de todos os envolvidos, quanto à correta utilização dos recursos 

tecnológicos que possam auxiliar na redução da geração de resíduos, se farão sentir na 

facilidade do trato e da destinação final dos mesmos, com a possibilidade de aumento 

substancial nos recursos financeiros economizados ou mesmo adicionados. 
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2 OBJETIVO 

Este PGRS tem como objetivo estabelecer um programa de gerenciamento de resíduos 

sólidos do TPMO - Terminal Portuário Privativo Miguel de Oliveira – Porto da FORD, 

desde suas fontes primárias, passando pelo processo de recolhimento até sua destinação 

final. 

Objetiva-se também desenvolver todo um processo, de forma a evoluir o entendimento 

dos métodos de geração e de minimização de resíduos, dentro da ótica ambiental e de 

acordo com as normas preconizadas pelos órgãos de controle e com a legislação vigente. 
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3 DESCRIÇÃO DO TPMO 
 
 

3.1 Localização do Empreendimento 
 

O Terminal Portuário da FORD está localizado na região da Baía de Aratu no endereço 

apresentado abaixo e figuras 01 e 02. A área da Baía de Aratu comporta outras empresas 

que também possuem terminal portuário próprio, tais como a GDK, Braskem, Moinho Dias 

Branco e Dow Química. São apresentados os dados de identificação do gerador no anexo 

01, Alvará de Funcionamento (anexo 02) e Licença Ambiental – Operação (anexo 03). 

 Endereço: Via Matoim, Distrito de Mutuim, S/N. Zona Portuária Norte. 
Candeias/BA. 

 

 
 

Figura 01 – Mapa de Localização do TPMO 
(Fonte: Google Earth, 2008) 

Terminal Portuário Privativo 
Miguel de Oliveira 

N 
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Figura 02 – Imagem de satélite do TPMO 

(Fonte: Google Earth, 2008) 
 

 

3.2 Dados Operacionais 
 

O Terminal Portuário Miguel de Oliveira exerce operações de importação e exportação de 

veículos automotores, provenientes de países da América do Sul, como Argentina, Bolívia 

e Chile, da América do Norte, como o México e Estados Unidos, e da Europa, como 

Turquia. 

O TPMO também é responsável pelo escoamento das unidades importadas para 

comercialização em outras cidades do Brasil. O transporte é realizado através do modal 

rodoviário pela frota de caminhões cegonha de empresas terceirizadas. 
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3.3 Caracterização das Instalações 

O TPMO possui uma área total de 178.791,805 m2, constituído por um píer de atracação 

de 195 metros, pátio de estocagem de veículos, estacionamento, instalações 

administrativas e área de apoio destinada ao embarque e desembarque de veículos e 

peças automotivas. 

No anexo 04 é apresentado o layout geral das estruturas físicas existentes no TPMO.   

A seguir são descritas as instalações prediais e funcionários envolvidos nas atividades 

desenvolvidas em cada estrutura: 

Portaria principal: consta de uma guarita para comportar 02 vigilantes e 01 sala (escritório) 

que comportam 03 funcionários (fotografia 01). 

 

 
Fotografia 01- Portaria de Acesso ao Terminal 

Prédios Administrativos: sendo que um deles agrupa os escritórios administrativos 

comportando 20 funcionários, bem como sala de reunião, sala de treinamento, sanitários 

e refeitório (fotografia 02); o segundo bloco administrativo consta da sala de câmeras de 

segurança (02 funcionários por turno), bem como do escritório da Receita Federal 

(fotografia 03). 
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Fotografia 02- Prédio Administrativo  

(Prédio Administrativo - Sala de Reunião, 
Refeitório, Escritórios) 

Fotografia 03- Prédio Administrativo  
(Prédio Administrativo: Sala das Câmeras de 

Vigilância e escritório da Receita Federal) 

 

Galpão de Beneficiamento (PDI): estrutura que realiza pequenos reparos de veículos que 

desembarcam dos navios, tais como: pintura e lavagem, realizadas por 19 funcionários 

fixos (fotografia 04). 

 
Fotografia 04 - PDI 
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Prédio das plataformas de carregamento e descarregamento: local em que os caminhões 

são carregados e descarregados para transporte por modal rodoviário, onde trabalham 24 

funcionários fixos (fotografia 05). 

 
Fotografia 05 – Prédio de Carregamento e Descarregamento de Veículos 

 

Prédio de apoio ao cais: 01 sanitário e guarita de vigilância, onde consta 01 funcionário 

fixo (fotografia 06).  

 
Fotografia 06 – Prédio de Apoio ao Cais 
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Pátio de Estocagem e Píer: com capacidade para armazenar 6024 veículos, possui um 

berço de atracação de aproximadamente 195 metros de comprimento, sendo o píer 

interligado aos pátios de armazenagem por uma ponte de acesso com 62 metros de 

comprimento para receber navios de 28.000 TPB1 de porte máximo (fotografia 07). 

 
Fotografia 07 – Pátio de Estocagem e Píer 

 
 

3.4 – Funcionários do TPMO 
 

Quanto ao número de funcionários, a população fixa e flutuante por empresa que atua no 

porto da Ford totaliza 160 funcionários envolvidos nas operações. 

O Terminal Portuário Miguel de Oliveira recebe uma média mensal de 06 a 08 navios, 

envolvendo tanto operação de embarque e desembarque de veículos.  

                                                
1
 TPB: Tonelada de Porte Bruto. 
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O TPMO realiza suas operações com empresas terceirizadas, sendo apresentado no 

seguinte tabela abaixo o número da população fixa e flutuante. 

 
Tabela 01- População Fixa e Flutuante do TPMO (dez/12). 
 

 Empresa Atividade Funcionários 

População 
Fixa 

Ford Motor Company Fabricação de Veículos 05 

TPC Logística  42 

Grupo MAP 
(Revezamento) 

Segurança 16 

Don Gusto Refeições 8 

Brazul Transportadora 27 

Bourscheid Gestão Ambiental 3 

Set Car Reparação de Veículos 18 

População 
Flutuante 

NR (Flutuante) 
Terceirização de Mão 
de Obra 

51 

 TOTAL 160 
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4 DIAGNÓSTICO SITUACIONAL 

Os resíduos gerados no TPMO são enquadrados nas classes I e II conforme a NBR 

10004/2004. A especificação desses resíduos está listada na Tabela 02. 

Os resíduos classificados por esta mesma norma, como resíduos classe I-perigoso, são 

provenientes dos processos de manutenção de veículos, gerados pelo reparo de 

pequenas avarias ocorridas durante as operações de embarque e desembarque, onde 

eventualmente, é utilizada pouca quantidade de produtos específicos, tais como solventes 

e tintas. 

Outros resíduos gerados no TPMO classificados, como resíduos classe I-perigoso, são 

as lâmpadas fluorescentes usadas nas instalações do terminal; resíduos de manutenção 

predial; tonner; cartuchos de impressora; pilhas alcalinas utilizadas em aparelhos eletro-

eletrônicos portáteis; baterias automotivas usadas geradas pela manutenção pouco 

recorrente de veículos. 

Quanto aos resíduos classificados como resíduo classe II – não perigosos, estes são 

resíduos proveniente de diferentes operações, incluindo papel/papelão, embalagens 

metálicas no geral, vidros e embalagens plásticas, estando esses materiais isentos de 

produtos ou elementos que o caracterize como contaminado. Considera-se também 

enquadrados nesta mesma classe, os resíduos oriundos dos sanitários, material de 

higiene no geral, restos de varrição, resíduos de jardinagem, sobras alimentares, filtro de 

café, guardanapo usado, etc. 

Na tabela 03 e 04 são apresentadas as empresas atuantes no TPMO responsáveis pelo 

transporte e tratamento externo dos resíduos gerados por este terminal. 
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5 PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS – PGRS 

No Sistema de Gestão Ambiental do TPMO é adotado o Procedimento PC_TPMO_446.01 

(Gerenciamento de Resíduos Sólidos), para estabelecer as rotinas de classificação, 

acondicionamento, manuseio, triagem, estocagem, transporte e destinação final de 

resíduos sólidos gerados, em conformidade com a legislação (Federal, Estadual e 

Municipal). 

Com o objetivo de controle e monitoramento das normas internas aplicáveis ao PGRS são 

realizadas três tipos de vistorias periódicas com frequência mensal, adotando ações 

corretivas e preventivas quando necessário, as quais são: Check List do caminhão 

transportador de resíduos (condições dos pneus, lanternas, possíveis vazamentos) ver 

anexo 05; Check List do entreposto de resíduos (condições de higiene dos contêineres, 

da calha de drenagem, iluminação) ver anexo 06 e Check List de segregação de resíduos 

nos coletores (indicador de segregação qualitativo e quantitativo) ver anexo 07.  

O fluxograma de gerenciamento adotado para cada tipo de resíduos gerados no Terminal 

é demonstrado no anexo 08, o qual descreve as etapas que serão apresentadas abaixo. 

 

5.1 Acondicionamento 

No Terminal Portuário Miguel de Oliveira, os resíduos são acondicionados em sacos 

plásticos que possuem cores de acordo com padrão da Resolução CONAMA n. 275/01 

destinado a cada tipo de resíduos. 



 

   

 
 

12 

Tabela 02– Identificação dos Resíduos Sólidos do Terminal Portuário Privativo Miguel de Oliveira e local de 

Armazenamento. 

ITEM RESÍDUO CLASSE 
ACONDICIONAMENTO 
/ ARMAZENAMENTO 

FREQUÊNCIA 
DE GERAÇÃO 

QUANTIDADE / 
MÊS (estimada) 

UNIDADE 
ESTOCAGEM 
TEMPORÁRIA 

1 Papel/Papelão II 
Sacos 100 L / container 

1200 L 
Diária 0,52 T Entreposto 

2 Copos plásticos, embalagens plásticas II 
Sacos 100 L / container 

1200 L 
Diária 0,12 T Entreposto 

3 Cartuchos de impressora I A granel Variável Variável Unidade Prédio administrativo 

4 Toner I A granel Variável Variável Unidade Prédio administrativo 

5 Restos alimentares II Sacos plásticos / Freezer Diária 0,24 T Freezer 

6 Resíduo ordinário II 
Sacos 100 L / container 

1200 L 
Diária 0,16 T Entreposto 

7 Lâmpadas I A granel Variável Variável Unidade Prédio administrativo 

8 Metais em geral II A granel Variável 0,28 T Entreposto 

9 Recipientes de Vidro II 
Sacos 100 L / container 

1200 L 
Diária 0,21 T Entreposto de coleta 

10 
Resíduos Perigosos (EPIs contaminados, 
papelão contaminado) 

I 
Sacos 100 L / Tambor 

metálico 200 L 
Diária 0,05 T 

Prédio do PDI e 
refeitório 

11 Óleo Vegetal Usado I Bombonas 60 L Diária 66 L Refeitório 

12 Pilhas e baterias I Cesto de 15 L Variável Variável Unidade Prédio administrativo 

13 Peças Scrap II A granel Variável Variável Unidade Entreposto de coleta 

14 Resíduos de Embarcações II Sacos 100 L Variável Variável T À bordo de navios 

15 Resíduos de Madeira II A granel Variável Variável Unidade Entreposto 

16 Bateria Automotiva I A granel Variável 6 Unidade Prédio PDI 

17 Resíduos de Construção Civil I Container 3 – 20 T Variável Variável T 
Próximo ao ponto de 

obra 

18 Óleo mineral automotivo  I Tambor metálico 200 L Variável Variável L Entreposto de coleta 
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5.2 Segregação 

A segregação dos resíduos no Porto da Ford vem sendo realizada com a utilização de 

coletores específicos nos padrões das cores para a coleta seletiva de acordo com a 

Resolução do CONAMA n. 275/01.  

No anexo 09 é apresentado o mapa de disposição dos coletores nas áreas do Porto.  

Para auxiliar a segregação dos resíduos gerados no terminal, são utilizados coletores de 

diferentes modelos, a depender da sua disposição na área. Para as áreas internas, são 

utilizados os modelos de coletores nas cores da coleta seletiva, com tampa basculante 

(fotografia 8). Na coleta externa, os recipientes possuem abertura frontal (fotografia 9), 

existindo também tambores metálicos para a coleta (fotografia 10). Para os sanitários e 

refeitório, foram adaptados coletores com acionamento não-manual (fotografias 11 e 12). 

 

  

Fotografia 8 – Coletores com tampa 

basculante. 

Fotografia 9 – Coletores com abertura 

frontal. 
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Segue descritivo quantitativo dos coletores dispostos no TPMO. 

 

ITEM 
      

  TOTAL 

Container 1200 L - 1 2 3 1 1 - - 8 

Tambor Metálico 200 L  - - - - 2 - - - 2 

Contentor Verde 120 L 1 - - - - - - - 1 

Coletor com Abertura Frontal 50L 4 6 7 6 - 8 1 - 32 

Coletor com Tampa basculante 50 L 3 5 11 7 - 8 - - 34 

Cesto 60 L  - 2 2 2 2 1 - - 9 

Cesto 15 L  com acionamento não manual - - - - - 65 - - 65 

Contentor 120 L  com acionamento não manual - 1 1 1 - 1 - - 4 

Contentor para transbordo 120 L - - - - - - - 6 6 

Cesto de 15 L - - 1 2 - - - - 3 

TOTAL 8 15 24 21 5 84 1 6 164 

   
Fotografia 10 – Coletor 

metálico. 

Fotografia 11 – Coletor com 

acionamento não manual                          

refeitório. 

 

Fotografia 12 – Coletor com 
acionamento não manual 

banheiro. 



 

   

 
 

15 

5.3 Armazenamento Temporário 

O Terminal Portuário Miguel de Oliveira possui um entreposto de coleta, o qual foi 

nomeado como Entreposto de Resíduos Tainha em junho de 2009 durante o evento em 

comemoração à Semana de Meio Ambiente. 

O entreposto Tainha possui: área coberta que comporta baias demarcadas para cada tipo 

de resíduo sinalizadas conforme classificação determinada pela RDC Nº 56/08 ANVISA; 

equipamento de apoio a limpeza; calhas de drenagem que se interligam as caixas 

separadoras de água e óleo; placas de identificação da área e placa de acesso restrito 

(fotografias 13-18 e anexo 10). 

   

Foto 13: Identificação do 

entreposto 

Foto 14: Sinalização de 

acesso restrito 

Foto 15: Equipamentos de 

apoio a limpeza 

   

Foto 16: Calhas do 

entreposto 

Foto 17: Identificação por 

resíduo 

Foto 18: Layout geral e 

coletores. 

O armazenamento dos resíduos entre os períodos de coleta é diferenciado a depender do 

tipo de resíduo. 
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Nos contêineres dispostos no entreposto de resíduos Tainha são armazenados 

temporariamente os resíduos recicláveis secos (papel, plástico, vidro e metal), resíduo 

ordinário (restos de varrição, restos de jardinagem, resíduos de higienização pessoal), 

peças scrap (peças automotivas avariadas) e os resíduos contaminados (resíduos com 

sobras de tintas, solventes, produtos químicos em geral, etc.). 

O resíduo ordinário de caráter alimentar (sobras) é armazenado temporariamente em 

um freezer identificado para tal finalidade, o qual se localiza nas mediações do refeitório 

do terminal (fotografia 19). 

Os resíduos de construção civil são acondicionados a granel em container para 

entulho, o qual é disposto nas proximidades do local da obra. 

O óleo vegetal é armazenado em um tambor metálico na cor laranja localizado nas 

proximidades das instalações do refeitório do terminal. Este coletor é utilizado tanto para 

recolhimento deste resíduo gerado pelo refeitório do terminal, como também para 

recolhimento do óleo vegetal usado, doado pelos funcionários do terminal gerados nas 

suas próprias residências (Fotografia 20).  

  Fotografia 19: Freezer para armazenamento de 
restos alimentares. 

Fotografia 20: Tambor para coleta de óleo vegetal 
usado doado pelos funcionários TPMO. 
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Os resíduos como cartuchos de impressora e toners são armazenados a granel, em 

armários ou prateleiras, dispostas nos prédios administrativos de cada empresa geradora. 

Os cartuchos de impressora em bom estado de conservação são remanufaturados e os 

toners e cartuchos que já atingiram a capacidade de recarga são devolvidos ao fabricante. 

As lâmpadas geradas pela manutenção predial são acondicionadas em uma caixa 

devidamente sinalizada, de tal forma que garanta a sua integridade até a destinação final 

(fotografia 21 e 22). Esta caixa está locada na sala de apoio a equipe de manutenção do 

terminal. 

  Fotografia 21: Sinalização da caixa para 
armazenamento de lâmpadas usadas. 

Fotografia 22: Caixa para armazenamento de 
lâmpadas usadas. 

As pilhas e baterias usadas, utilizadas em aparelhos eletro-eletrônicos portáteis são 

armazenadas no coletor destinado para segregação. O ponto de coleta de pilhas e 

baterias do TPMO fica localizado no corredor do prédio administrativo, e este é indicado 

para coleta tanto das pilhas e baterias geradas pelo terminal, quanto para aquelas doadas 

pelos funcionários do terminal geradas nas suas próprias residências. 

A madeira gerada no Porto, geralmente originada pelo uso de pallets e de caixotes de 

alimentos, é armazenada temporariamente a granel no entreposto de resíduos, na baia 

destinada para este resíduo. 

A bateria automotiva gerada vem sendo armazenada a granel sobre pallets, nas 

instalações do prédio PDI.  
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Os resíduos de embarcações, que por ventura venham a ser coletados TPMO, não 

serão armazenados no Terminal. 

O resíduo contaminado do tipo Óleo mineral automotivo foi gerado no TPMO em março 

de 2012, devido a uma operação pontual de manutenção automotiva. Este resíduo 

encontra-se segregado nos tambores metálicos de origem do fabricante, e encontra-se 

em processo de obtenção de autorização de transporte para o descarte correto. 

Os funcionários que realizam o manejo dos resíduos utilizam os equipamentos de 

proteção individual conforme determina a LPU (Lição de Ponto Único) disponibilizada no 

entreposto de resíduos Tainha (Fotografia 23). 

 

Fotografia 23 – LPU (Lição de ponto único) destinada à higienização do entreposto de 

resíduos Tainha.  

 

5.4 Coleta / Transporte dos Resíduos 

A coleta de resíduos divide-se em duas etapas:  
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 Coleta Interna: Os resíduos coletados são devidamente acondicionados em 

sacos plásticos destinado ao tipo de resíduo e transportados para os 

entrepostos de coleta. 

 

Coleta Externa: A coleta externa é realizada no entreposto de coleta. Na tabela 

03 são especificadas as empresas e os tipos de veículos que são empregados 

para a coleta de cada tipo de resíduo. 
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Tabela 03 – Identificação das empresas transportadoras dos resíduos do TPMO. 

TIPO DE RESÍDUO 

TRANSPORTADO  
NOME DA EMPRESA CONTATOS CNPJ 

N° AUTORIZAÇÃO DE 
FUNCIONAMENTO DE 

EMPRESA (AFE) 

N° DA LICENÇA 
DE OPERAÇÃO 

(LO) 

PERIODICIDADE 
MÉDIA DE 

COLETA 

VEÍCULO DE 

TRANSPORTE 

Resíduo Ordinário, de 
Construção Civil e 
Sobras alimentares 

Amaral Coleta de Lixo 
Comercial e Urbana 

Ltda. 

José Mariano 
Muniz 

(71) 3186-7700 
02.091.250/0001-00 

Resolução Nº 2.959 
(Vencimento em: 

16/07/2013) 

(Anexo 12) 

Portaria INEMA N° 
3843 (Vencimento 
em: 26/10/2016) 

(Anexo 11) 

3 coletas /semana 
Caminhão 

compactador 

Resíduos Recicláveis 

e óleo vegetal 

Cooperativa de 
Materiais Recicláveis 

de Camaçari e 

Prestações de Serviço 
(COOPMARC) 

Jerônimo Bispo 

(71) 3622-4019 
04.112.748/0001-37 

Em processo de 
renovação.          

 

Anuência Ofício de 
27/01/2004 CT. 

ATEND. N° 166/04 
(Anexo 11) 

Conforme geração 

e demanda. 

Caminhão com 

carroceria 

Transporte Lâmpadas 

Fluorescentes 

IVOMAX Serviços 

Ambientais Ltda 

José Neto 

(71) 3211-4021 
07.512.472/0001-09 

Resolução Nº 5.014 
(Vencimento em: 

03/12/2013 
(Anexo 12) 

Portaria INEMA N° 
4227 (Vencimento 

em: 03/01/2016) 
(Anexo 11) 

Conforme geração 

e demanda. 
Furgão 

Resíduo 
Perigoso/contaminado 

Tropical 
Desentupimento e 

Sucção de Fossas Ltda 

Renato Freitas 
(71) 3244-1055 
(71) 9287-6161 

03.581.541/0001-49 

Resolução Nº 4.011 
(Vencimento em: 

24/09/2013) 

(Anexo 12) 

Portaria INEMA Nº 
3615 

(Vencimento em: 
21/09/2015) 

(Anexo 11) 

Conforme Geração 
e Demanda 

Caminhão com 
carroceria 

Resíduos de 
Embarcações 

Disk Frete 
Almiro Gonzaga 
(71) 9974-0102 

05.547.726/001-62 

Resolução Nº 2.546 

(Vencimento em: 
15/06/2013) 
(Anexo 12) 

Anuência Ofício de 

15/06/2005 CT. 
COPEA. N° 

0927/05 

(Anexo 11) 

Conforme 
Demanda 

Caminhão 
compactado 

Resíduos de 

Embarcações 
Bahia Cleaning 

Vinícius Lima  

(71) 9935-0476 
(71) 8857-4668 

09.635.613.0001-70 

Formulário de Petição  
Expediente nº 
568502/11-8 

(Vencimento em 
05/07/2012   
 Anexo 12) 

Anuência Ofício de 
05/08/2008 CT. 

ATEND. N° 
02054/2008 
(Anexo 11) 

Conforme 

Demanda 
Caminhão Baú 

Baterias Automotivas 
Transportadora Bitury 

Ltda 
 Joaseane 

(71) 3288-7211 
 08.192.353/0001-42 

Em processo de 
renovação. 

  Portaria INEMA Nº 
370 

(Vencimento em: 
14/06/2014) 
(Anexo 11) 

Conforme 
Demanda 

Caminhão Baú 
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Em todas as coletas realizadas, a coordenação ambiental realiza o controle da recepção 

dos resíduos enviados por este Terminal, mediante a emissão dos Manifestos de 

Transporte de Resíduos (MTR).  

A coleta e transporte externo ocorre de acordo com a necessidade e otimização dos 

equipamentos disponíveis nos entrepostos, ocorrendo em horários distintos para cada tipo 

de resíduo, sendo realizado por empresas especializadas, devidamente licenciadas 

(Licenças Ambientais e AFEs) para exercício de tal atividade, conforme anexo 11 e 12. 

Para os resíduos ordinários e as sobras alimentares o transporte externo é realizado 3 

vezes por semana pela empresa AMARAL. 

Os resíduos de construção civil são coletados conforme demanda, gerada por obras de 

infraestrura. 

Para os resíduos recicláveis secos (papel, plástico, vidro, metal e madeira) e Óleo 

Vegetal usado a coleta ocorre conforme geração e demanda. Para estes dois resíduos o 

transporte externo é realizado pela empresa COOPMARC. 

As peças scrap (peças automotivas avariadas) são transportadas conforme demanda 

para o Complexo Industrial Ford Nordeste em Camaçari-BA. 

As lâmpadas geradas no terminal ainda estão sendo estocadas, aguardando que estas 

atinjam a quantidade mínima de 500 unidade para posterior programação de coleta junto 

à empresa IVOMAX. 

O transporte externo dos resíduos contaminados mistos (EPI’s, papeis, latas de tintas, 

sujos com graxa, óleo tinta) ocorre conforme demanda, e é realizado pela empresa 

TROPICAL. Estima-se que a periodicidade média de coleta seja semestral (fotografia 24-

26). 

A ATRP gerada pelo INEMA para a destinação final dos resíduos contaminados citados 

acima, sob nº de autorização 0114/2012-0828, conforme anexo 25. 
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Fotografia 24 – Tambores 
Metálicos de armazenamento de 
resíduos perigosos. 

Fotografia 25 – O modelo de 
adesivo utilizado no tambor segue 
a atualização da Resolução ANTT 
3632/11. 

Fotografia 26 – Estoque de 
tambores metálicos de 
armazenamento de resíduos 
perigosos. 

 

Quanto ao resíduo contaminado do tipo Óleo mineral automotivo, gerado por uma 

operação pontual no TPMO, a equipe de coordenação ambiental vem organizando as 

documentações para a posterior formação do processo de solicitação de DTRP junto ao 

INEMA. Enquanto isso, este resíduo é mantido armazenado no entreposto de resíduos 

Tainha segregado em tambores metálicos, dispostos sob palletes. 

Para a destinação final das baterias automotivas, o TPMO optou pela logística reversa. 

Para tanto, foi solicitado ao fabricante das baterias utilizadas pelo terminal, 

ACUMULADORES MOURA, a sua adequação documental de forma a viabilizar a coleta. 

Enquanto isso, as baterias encontram-se estocadas nas instalações prediais do PDI. 

Quanto ao transportador de pilhas e baterias usadas ainda estamos em fase de 

pesquisa. Já verificamos que para a realização do destino é interessante pela relação 

custo/benefício, que seja armazenado uma quantidade significativa, atualmente 

possuímos um número bem reduzido deste resíduo. 
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Fotografia 27 – Coletor de pilhas e baterias. Fotografia 28 - Armazenamento de pilhas e 

baterias. 

As coletas de resíduos de embarcações, que por ventura venham a ser realizadas no 

terminal, só serão autorizadas para empresas que estejam cadastradas no GISIS (Global 

Integrated Shipping Information System) para operar no TPMO e que tenham em mãos 

anuência da ANVISA para executar o serviço. Atualmente existem três empresas 

cadastradas para realizar este serviço nas instalações do TPMO, as quais são Disk Frete 

e Bahia Cleaning. Esses resíduos uma vez coletados não serão armazenados no 

Terminal. 

Atendendo também a legislação aplicável ao TPMO através da Resolução 2.190/2011 da 

ANTAQ, foi criado um Certificado de Retirada de Resíduos das Embarcações, anexo 23. 

As licenças ambientais das empresas que realizam o transporte de resíduos, bem como 

as AFEs estão disponíveis no anexo 11 e 12 respectivamente. 

5.5 Destino Final e Tratamento 

As empresas que realizam o tratamento dos resíduos gerados por este Terminal estão 

listadas na tabela 04. As licenças ambientais e AFEs destas empresas estão disponíveis 

no anexo 11 e 12. 

Este PGRS contempla visitas técnicas às empresas envolvidas com o transporte, 

destinação final e tratamento dos resíduos gerados pelo TPMO, com o objetivo de 

http://www.antaq.gov.br/portal/pdf/palestras/SistemaGISIS.pdf
http://www.antaq.gov.br/portal/pdf/palestras/SistemaGISIS.pdf
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verificar o comprometimento ambiental e cumprimento à requisitos legais exigidos. Nesta 

oportunidade é aplicado o Questionário para Avaliação Ambiental de Fornecedores. 

Segue abaixo os itens deste questionário. 

-Dados da empresa; -Estrutura da empresa; -Representante legal/ambiental da empresa; 

Atividades; -Parte Interessada; -Requisitos Legais; -Gestão de resíduos; -Gestão de 

efluentes; -Gestão de emissões atmosféricas e qualidade do ar; -Gestão de passivos 

ambientais; -Gestão de ruídos; -Sistema de gestão ambiental; -Gestão da variável meio 

ambiente em fornecedores. 
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 Tabela 04 – Identificação das empresas destinatárias dos resíduos do TPMO 

TIPO DO RESÍDUO 
DESTINADO 

NOME DA EMPRESA CONTATOS CNPJ 
N° DA LICENÇA DE 
OPERAÇÃO (LO) 

TRATAMENTO 
ADOTADO 

Triagem e posterior destinação 
final dos Resíduos Recicláveis 

(a)
 e óleo vegetal

(B)
 

COOPMARC -Cooperativa de 
Materiais Recicláveis de Camaçari e 

Prestações de Serviço 

Jerônimo Bispo 
(71) 3622-4019 

04.112.748/0001-37 

Anuência Ofício de 

27/01/2004 CT. ATEND. N° 
166/04 

(Anexo 11) 

Reciclagem Mecânica 
(a)

 e 

Decantação, 
desumidificação para 

fabricação de biodiesel e 

sabão 
(B)

. 

Destinação final de Resíduos 
Ordinário, sobras alimentares 

(a) e construção civil (b) 

HERA Brasil Indústria e Comércio 

Ltda. 

Olavo Cunha 
(71) 3342-3333 

(71) 9258-2828 

04.400.335/0001-58 
Portaria IMA Nº 11.426 

(Vencimento em: 23/08/2013) 

( Anexo 11) 

Disposição no Solo 

Destinação de Resíduos 
Ordinário, sobras alimentares 

(a) e construção civil (b) 
QUALIX serviços Ambientais LTDA 

Paulo Leal 
(75) 2101-2667 

02.592.658/0015-60 
Portaria IMA Nº 10.568 

(Vencimento em 08/02/2013) 
( Anexo 11) 

Disposição no Solo 

Tratamento final das Peças 

Scrapeadas 
GERDAU Aços Longos S.A 

Regis Santos 

(71) 3301-1186 
07.358.761/0005-92 

Portaria IMA Nº 8699 
(Vencimento em 28/09/2012) 

( Anexo 11) 

Produção de Aço 

Destinação Final (Incineração) 
do Resíduo 

Perigoso/contaminado misto 

CETREL S.A. – Empresa de Proteção 
Ambiental 

Ludmila Nogueira 
(71) 3273-2538 

14.414.973/0002-62 
Portaria CRA Nº 12.697 

(Vencimento em: 09/05/2015) 
(Anexo 11) 

Incineração 

Coleta e Destinação Final de 
Lâmpadas Fluorescentes 

IVOMAX Serviços Ambientais Ltda. 
José Neto 

(71) 3211-4021 
07.512.472/0001-09 

Portaria INEMA N° 4227 
(Vencimento em: 03/01/2016) 

(Anexo 11) 

Descontaminação- Carvão 
ativo 

Tratamento final do mercúrio 
adsorvido em carvão ativo 

das Lâmpadas Fluorescentes 

BRASKEM S/A – Unidade de Cloro e 
Soda 

Aline Milani Medeiros 
(71) 3413-3321 

 
42.150.391/0018-19 

Portaria IMA N° 11.358 
(Vencimento em: 09/08/2014) 

(Anexo 11) 

Produção de Cimento 
Portland 

Tratamento final dos 
fragmentos metálicos e de 

vidro das Lâmpadas 

Fluorescentes 

ITAGUASSU Agro Industrial S/A 
José Lenildo Cabral 

(71) 3246-8112 
27.184.951/0001-14 

Ofício de renovação nº 
868/2008/GAB/ADEMA em 

28/06/2008 

prazo indeterminado 
(Anexo 11) 

Recuperação e utilização no 
fabrico de cloro e soda 

Destinação final de Resíduos 
de Embarcações 

BATTRE – Bahia Transferência e 
Tratamento de Resíduos S.A 

Battre 
(71) 3239-8701 

03.558.482/0001-98 
Portaria IMA N° 12.063 

(Vencimento em: 30/12/2015) 

(Anexo 11) 

Disposição no solo. 

Destinação final de Baterias 

Automotivas 
ACUMULADORES MOURA S/A 

Roseli 
Araujo 

(71) 3288-7211 

(71) 8129-0836 
 

09.811.654/0001-70  

 Licença nº 05.11.09.004982-9 
Renovação da Licença de 

Operação protocolo nº 

005447/2011 vencimento em: 
04/09/2012 
(Anexo 11) 

Remanufaturamento 
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Os resíduos recicláveis secos (papel, plástico, vidro, metal e madeira) e o óleo vegetal 

usado são destinados a COOPMARC (Cooperativa de Materiais Recicláveis de 

Camaçari). Esta cooperativa realiza a triagem, enfardamento, estocagem e posterior 

venda para diversos fornecedores a depender do tipo de material.  

O resíduo ordinário (restos de varrição, restos de jardinagem, resíduos de higienização 

pessoal), os resíduos de construção civil e as sobras alimentares são destinados aos 

diferentes aterros sanitários: HERA e QUALIX. O aterro utilizado para o destino destes 

resíduos é variável e irá depender do roteiro adotado pela empresa transportadora para 

cada dia de coleta. 

As peças scrap (peças automotivas avariadas), após sua descaracterização e 

prensagem realizada pelo Complexo Industrial Ford Nordeste, são destinadas a GERDAU 

como sucatas metálicas. 

Os resíduos contaminados (resíduos com sobras de tintas, solventes, produtos 

químicos em geral, embalagens vazias incrustadas com tintas, solventes, EPIs 

descartáveis que estiveram em contato com tintas, solventes, óleos, graxas, combustível, 

etc) são destinados a CETREL para incineração (ANEXO 13). 

As lâmpadas geradas no terminal ainda estão sendo estocadas, até que estas atinjam a 

quantidade mínima definida pela contratada. 

Quanto ao processo, as lâmpadas usadas são descontaminadas in loco pela empresa 

IVOMAX através do seu equipamento móvel. Deste processo, obtêm-se: fragmentos 

triturados e descontaminados das partes metálicas e de vidro, os quais são destinados a 

ITAGUASSU para produção de cimento Portland (ANEXO 14); e um produto em 

processo, o mercúrio adsorvido em carvão ativo, o qual é destinado a BRASKEM para 

recuperação e utilização no fabrico de cloro e soda (ANEXO 15). 
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Fotografia 29: Foto registrada durante o processo de descontaminação in loco de 

lâmpadas usadas em uma das empresas contratantes dos serviços da IVOMAX. 

Quanto ao destino das pilhas e baterias usadas, utilizadas em aparelhos eletro-

eletrônicos portáteis, ainda estamos realizando pesquisas, avaliando as possibilidades de 

receptores. 

Os resíduos de embarcações, quando realizada coleta, serão coletrados pelas seguintes 

empresas: Bahia Cleaning e Disk Frete e serão destinados à Cetrel e ao Aterro 

Metropolitano Centro. 

Desde a implementação do PGRS no Porto Ford, a destinação dos resíduos gerados 

neste terminal vem corretamente passando por um processo de evolução. Desde o inicio 

das operações do porto até junho de 2009, 100% dos resíduos gerados eram destinados 

à aterros sanitários. A partir de julho (época em que foi realizada a primeira coleta de 

recicláveis), esta realidade mudou. O percentual de resíduos destinados à aterros 

sanitários reduziu para 78,4% em 2009, já em 2011 este número reduziu ainda mais, 
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atingindo a marca de 38%, como apresentado nos gráficos 1 e 2. Em 2012, o número caiu 

para 28% (ver Gráfico 3). 

 

Gráfico 1 – Percentual de resíduos gerados no TPMO durante o ano de 2009. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Gráfico 2 – Percentual de resíduos gerados no TPMO durante o ano de 2011. 
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A partir do ano de 2012, foi implantado um processo de compostagem com a utilização de 

folhas, cascas e talos. A intenção desse trabalho tinha dois objetivos: o primeiro seria 

reduzir a quantidade de resíduos que são encaminhados ao aterro sanitário. O segundo é 

a produção de adubo a ser utilizado junto às áreas verdes do terminal. 

 

Para que a iniciativa pudesse acontecer, o processo de compostagem foi tratado junto a 

ANVISA informando sobre todos os passos (ver ofício a seguir). 
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O projeto de compostagem foi iniciado em Julho de 2012 com a contratação de um 

morador da Comunidade de Madeira (distrito de Candeias).  

 

  

  

  

Processo de Compostagem no Terminal Portuário Miguel de Oliveira 
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Gráfico 3 – Percentual de resíduos gerados no TPMO durante o ano de 2012 

 
 

5.6 Recursos Extras 

Visado à otimização da capacidade de armazenamento do entreposto de resíduos e 

redução da frequência de coleta dos resíduos recicláveis, existem atualmente no Terminal 

dois equipamentos: uma prensa hidráulica (produção de fardos de 50 a 100 kg) e uma 

balança (capacidade de 500 quilos). 

 

  

Fotografia 30 - Prensa Hidráulica do Entreposto Tainha Fotografia 31 - Balança Digital do Entreposto Tainha 
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5.7 Metodologia de Controle da Geração de Resíduos 

O método utilizado para o controle da geração de resíduos se dá mediante ao 

preenchimento de uma planilha, que discrimina a quantidade de resíduos gerados (anexo 

16). O preenchimento destas planilhas é efetuado sempre nos dias de coleta pelos 

funcionários da equipe de limpeza do terminal os quais foram treinados para 

desempenhar tal função. 

Até novembro de 2010, os resíduos gerados no TPMO eram estimados mediante 

metodologia de cálculo exposta no item 5.12 do Plano de Gerenciamento de Resíduos 

encaminhado à ANVISA, através do seguinte comprovante de protocolização: 

25352.074697/2008-74, datado de 07/11/2008. 

Desde a aquisição da balança, os resíduos gerados no TPMO passaram a ser 

quantificados por unidade de massa. 

Para este novo modelo de controle da geração de resíduos a planilha discriminativa da 

quantidade, foi revisada quanto à unidade de medida dos resíduos expressados, como 

também foi adotado um novo formulário, uma etiqueta, a qual é usada para identificação 

das embalagens já pesadas utilizadas para o acondicionamento dos resíduos (anexo 17). 

O uso desta etiqueta tem o objetivo de permitir o controle e distinção dos resíduos 

pesados e não pesados os quais são armazenados no entreposto de resíduos Tainha. 
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Gráfico 4 – Estratificação dos resíduos gerados no TPMO em quilos, durante o ano de 2009. 

 

 

 
Gráfico 5 – Estratificação dos resíduos gerados no TPMO em quilos, durante o ano de 2010. 
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Gráfico 6 – Estratificação dos resíduos gerados no TPMO em quilos, durante o ano de 2011. 

 

 
Gráfico 7 – Estratificação dos resíduos gerados no TPMO em quilos, durante o ano de 2012. 

 

Os gráficos 4, 5, 6 e 7 apresentam o percentual de geração de resíduos do TPMO nos 

anos de 2009, 2010, 2011 e 2012 respectivamente. Através destes gráficos é possível 

notar que dentre os quatro principais resíduos de geração o resíduo ordinário reduziu em 

mais de 80%, as sobras alimentares reduziram em mais de 70%, o papel/papelão reduziu 
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em mais de 44% e o plástico reduziu em mais de 67%. Acredita-se que grande parte 

desta variação se deve pela mudança da metodologia de quantificação de resíduos, onde 

a atual é mais representativa, além da própria conscientização dos funcionários. 

 

5.8 Educação Ambiental 

Os funcionários do Terminal Portuário Miguel de Oliveira participam de treinamentos e 

trabalhos de conscientização ambiental, bem como da importância da sua contribuição no 

processo de minimização do desperdício e correta segregação dos resíduos na fonte 

geradora. Estes treinamentos são realizados para fixar e atualizar os conceitos e ações 

ambientais do Sistema de Gestão Ambiental. 

Podem ser aplicados pré e pós-testes nos treinamentos, em que seus resultados são 

utilizados como indicadores do índice de aprendizagem e fixação do conteúdo abordado.  

No anexo 18 e 19 são apresentados o registro fotográfico e as listas de presença que 

evidenciam a realização do treinamento de coleta seletiva referente a 2012. 

Outra medida adotada para fim de conscientização ambiental foi dispor materiais 

informativos pela área do terminal, apresentados no anexo 20. 

 Os temas abordados nos treinamentos são:  

 

 Conceitos: Meio Ambiente, Desenvolvimento Sustentável, Poluição, Sistema de 

Gestão Ambiental, Política Ambiental, Coleta Seletiva; 

 

 Conceito de Reciclagem; 

 

 Contribuições ambientais que cada funcionário pode prestar para auxiliar no 

processo de reciclagem e coleta seletiva; 

 

 Aspectos e impactos ambientais; 
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 Melhorias do programa de gestão de resíduos sólidos TPMO, quanto à 

segregação, armazenamento e destinação dos resíduos gerados neste terminal. 

 

 Ações Ambientais voluntárias por funcionários TPMO. 

 

 Descarte de resíduos adequado por correspondência de cores padrões da Coleta 

Seletiva. 

 

 Dinâmica em grupo, com a aplicação das informações ministradas durante o 

treinamento. 

Além dos eventos e treinamentos específicos que envolvem a temática “resíduos”, 

também são mantidos os treinamentos de integração com funcionários recém-inseridos ao 

quadro operacional do porto, onde nesta oportunidade são trabalhadas as questões que 

envolvem a segregação de resíduos e a importância da participação de cada um dos 

colaboradores nesta etapa, tendo em vista o cunho ambiental e também social que 

abrange a coleta seletiva no terminal. 

Além das ações internas, a Ford Motor Company aderiu à implantação da coleta seletiva 

nas comunidades vizinhas ao TPMO (Distritos de Caboto e Madeira), inserindo coletas 

adicionais em dias distintos das coletas realizadas no terminal. Paralelamente a esta 

ação, são realizadas palestras de cunho informativo, com promoção da conscientização 

dos moradores, a fim de que eles contribuam para a segregação dos resíduos e o correto 

descarte dos mesmos (registro fotográfico no anexo 21). 

 

 

5.9 Definição de Responsabilidades e Competências 

A gestão dos resíduos gerados no Terminal Portuário Miguel de Oliveira é de 

responsabilidade da Ford Motor Company Ltda.  
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No tabela 06 são apresentadas as empresas terceiras que são co-responsáveis pelo 

gerenciamento dos resíduos gerados no Terminal, no que tange o aspecto contratual.  
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Tabela 06: Competências das empresas terceiras da FORD MOTOR COMPANY no 

gerenciamento de resíduos gerados no TPMO, no âmbito contratual. 

Competência Empresa 

Gestão de resíduos Bourscheid – Gestão Ambiental 

Destino final de lâmpadas, resíduos recicláveis 
e resíduos ordinários 

TPC – Operador Logístico 

Destino final do óleo vegetal TPC – Operador Logístico 

Destino final de resíduos contaminados (EPIs 

contaminados, papelão contaminado) 
TPC – Operador Logístico 
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6 DIRETRIZES DO PGRS 

A minimização da geração de resíduos está definida como sendo o conjunto de ações que 

apresenta como objetivo direto a redução do volume ou da toxicidade dos resíduos, no 

sentido de diminuir sua carga poluidora. O fator primordial e determinante do sucesso de 

um esforço minimizador é o compromisso da alta gerência com o objetivo citado acima. É 

importante destacar que em diversas indústrias, onde esta técnica começa a ser usada 

com grande intensidade, não são raros os casos em que vários resíduos acabam sendo 

totalmente eliminados.  

Dois aspectos básicos resumem e merecem ser contemplados nas estratégias avançadas 

para a minimização da geração de resíduos: as ações na fonte (o evitar) e a 

reciclagem/reuso. As atividades de redução na fonte devem ser vistas como prioritárias.  

As atividades de reciclagem, reuso, reaproveitamento ou recuperação dos resíduos ou de 

seus constituintes, particularmente daqueles que apresentam valor econômico, é uma 

forma bastante atraente de gerenciamento de materiais residuários. Em alguns casos 

podem ser ainda fontes de recursos adicionais significativos. 

A segregação destes resíduos nas áreas ou locais de geração é de suma importância 

para o correto gerenciamento da questão e tem como objetivos básicos: 

  evitar a mistura com outros materiais incompatíveis; 

  contribuir para o aumento da “qualidade’’, facilitando seu reuso ou 

reciclagem; 

  reduzir o volume de resíduos perigosos ou especiais a serem dispostos. 

A redução do custo de transportes e disposição final se dá com a recuperação ou 

reciclagem do material. Isto ocorre em função da doação do resíduo como matéria prima, 

para ser utilizado em outro processo produtivo. 



 

   

 
 

40 

O Terminal Portuário Miguel de Oliveira tem como prioridade evitar e minimizar a geração 

de resíduos. Para os resíduos gerados objetiva-se a maximização da reciclagem e do 

reuso, seguindo o princípio dos 5 Rs: 

- Reciclar; 

- Reusar; 

- Reduzir; 

- Repensar; 

- Recusar. 

O Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos do Terminal Portuário Miguel de 

Oliveira tem como objetivo melhorar continuamente e manter a sistemática de segregação 

e armazenagem temporária de resíduos. 
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7 COORDENAÇÃO 

A coordenação ambiental deverá desempenhar as seguintes atividades no que se refere 

ao PGRS do TPMO: 

 Atualização anual (ou sempre que houver modificações) do inventário dos resíduos 

gerados no Porto; 

 

 Atualização anual (ou sempre que ocorrer alguma modificação) da caracterização 

e/ou caracterizações dos resíduos gerados no porto visando: 

 

1) O seu enquadramento segundo a NBR 10004/2004; 

2) As definições de novas caracterizações, amostragens e análises; 

3) Avaliação dos dados e relatórios de caracterização emitidos pelos 

laboratórios; 

  

 Avaliação periódica do processo de coleta de resíduos gerados, incluindo: 

 

1) avaliações dos recursos existentes e necessários; 

2) verificação junto ao pessoal de coleta sobre as possibilidades de melhorias 

nos pontos de geração e coleta; 

3) avaliações do roteiro de coleta e metodologia de separação dos resíduos; 

4) análise das alternativas visando à otimização do tempo para a execução do 

serviço. 

 

 Avaliação periódica da logística de transporte externo contemplando: 

 

1) a empresa contratada para executar o transporte dos materiais coletados, a 

qual deverá atender as legislações vigentes cabíveis; 

2) seleção e avaliação de empresas de atendimento à emergências; 

3) seleção e avaliação dos tipos de transporte para resíduos sólidos. 
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 Avaliação do processo de armazenamento de resíduos: 

 

1) Contemplando a correta disposição interna (nas áreas geradoras, e 

entrepostos) de acordo com a legislação em vigor; 

2) Realizando inspeções periódicas nas áreas de coleta. 

 

 Avaliação constante dos processos de tratamento interno (uso de uniforme, 

acondicionamento, identificação, etc.) e destinação final de resíduos visando: 

 

1) Avaliar as alternativas empregadas no tratamento; 

2) Avaliar as alternativas técnicas e econômicas de destinação. 

 

 Avaliação do processo de manuseio interno e externo de resíduos sólidos: 

 

1) Definido os EPIs básicos para o manuseio dos resíduos; 

2) Inspecionando as áreas para verificação do uso adequado dos EPI’s para 

cada tarefa; 

3) Orientação constante quanto aos riscos de contaminação. Vale ressaltar que 

esta atividade está amplamente respaldada no processo de treinamento de 

toda a equipe envolvida na execução das tarefas, visando minimizar os 

potenciais riscos envolvidos. 

 

 Revisão, adequação e atualização de procedimentos existentes com vistas ao 

atendimento à legislação e requisitos corporativos e/ou internos; 

 

 Acompanhamento dos processos de licenciamento para destinação e transporte 

junto aos órgãos competentes;  
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 Preparação da documentação necessária ao transporte externo de resíduos 

perigosos (manifestos de carga para transporte de resíduos perigosos, ficha de 

emergência); 

 

 Programar e ministrar treinamentos para as áreas envolvidas nos diversos níveis, 

visando à conscientização sobre PGRS. 
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8 CONTATOS 
 

 
 Paula Marques Porto 

Coordenadora Ambiental 
Analista Ambiental 
Bourscheid Engenharia e Meio Ambiente S.A. 
Terminal Portuário Privativo Miguel de Oliveira 
Via Matoim – Distrito de Mutuim. S/N. 
Zona Portuária Norte 
Candeias/BA 
CEP: 43813-000 
Tel.: (71) 2103-9805 
E-mail: paula.porto@bourscheid.com.br 

 
 

 Nila Mesquita Martins 
Suporte Ambiental 
Analista de Logística 
Complexo Industrial Ford Nordeste – CIFN 
Avenida Henry Ford, 2000. CPI: 4003 
Camaçari/BA. 
CEP: 42810-000 
Tel.: (71) 3195-9268 
E-mail: nmarti95@ford.com 

 

 



 

 

 

9 ANEXOS 
 

ANEXO 1 – IDENTIFICAÇÃO DO GERADOR 
 

Razão social                                                                                                                CNPJ 

Ford Motor Company Brasil Ltda                                                                            03.470.727/0028-40 

Nome fantasia 

Terminal Portuário Privativo Miguel de Oliveira 

Endereço                                                                                                       Município                                       UF 

Via Matoim                                                                                                    Candeias                                      Bahia 

(margem direita do Canal de Cotegipe – Baía de Todos os Santos)   

Cep                                                        Área total                              

43813-000                                             178.791,805 m2                      

Responsável técnico pelo PGRS                                       Telefone                                        E-mail                                                                

Paula Marques Porto – CRQ – 07100686                         (71) 2103-9805                  paula.porto@bourscheid.com.br 

ART Nº- 00734 no crq7 (Anexo 24)                                 

Responsável Legal                               Telefone                                                                      E-mail 

Alexander Guimarães                     (71)3195-9036                                                       aguimar3@ford.com 

Descrição da atividade 

Embarque/desembarque de veículos automotores. 

 

 

mailto:paula.porto@bourscheid.com.br


 

 

 
 
 
 
ANEXO 2 - ALVARÁ DE FUNCIONAMENTO DO TERMINAL PORTUÁRIO PRIVATIVO MIGUEL DE OLIVEIRA 
 

 



 

 

 
ANEXO 3 – LICENÇA DE OPERAÇÃO DO TERMINAL PORTUÁRIO PRIVATIVO 
MIGUEL DE OLIVEIRA  

 



 

 

 
ANEXO 4 - LAYOUT DA ÁREA DO TERMINAL PORTUÁRIO PRIVATIVO MIGUEL DE 
OLIVEIRA 
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ANEXO 5 – CHECK LIST DE VEÍCULO 
 

 



 

 

 



 

 

 
ANEXO 6 – CHECK LIST DO ENTREPOSTO DE RESÍDUOS 
 

 
 
 
 



 

 

 

 



 

 

 
ANEXO 7 – ÍNDICE DE SEGREGAÇÃO DE RESÍDUOS 
 

 



 

 

 



 

 

 

ANEXO 8 – FLUXOGRAMAS GERENCIAMENTO DE RESÍDUO  
 

Lâmpadas Fluorescentes 
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Plásticos 

  

RESTAURANTE

LINHAS DE 

PROCESSO

COLETOR 

VERMELHO

ESCRITÓRIOS

PDI

COLETA 

INTERNA

TRANSBORDO PARA O 

ENTREPOSTO DE 

COLETA

ARMAZENAMENTO NO 

CONTÂINER VERMELHO

CARREGAMENTO E 

TRANSPORTE 

PARA TRIAGEM.

TRANSPORTE 

PARA UNIDADE DE 

RECICLAGEM

PROCESSO DE 

RECICLAGEM

PRODUTO DE 

RECICLAGEM

LEGENDA:

Fonte geradora

Empresa Executora

Destinação Final

Empresa de Limpeza 

PESAGEM E REGISTRO

ÁREAS

Coordenação Ambiental

EMISSÃO DE 

MANIFESTO DE 

TRANSPORTE DE 
RESÍDUO
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Metal 
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ANEXO 9 - MAPA DE DISPOSIÇÃO DOS COLETORES 
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ANEXO 10 – LAYOUT DO ENTREPOSTO DE RESÍDUOS TAINHA  
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APOIO A
CAMINHONEIROS

GUARITA

APOIO A
CAMINHONEIROS

P-1 P-2

P-3

P-54

P-53

P-6

P-7

P-8

P-9

P-51

PORTÃO

PÁTIO VEICULOS
APREENDIDOS

40 (VAGAS)

ÁREA ESTAÇÃO
DE TRATAMENTO

 DE ESGOTO

VESTIARIO

28 vagas

47 vagas

40 vagas

34 vagas

PDI

VISTA LATERAL - SUL

VISTA FRONTAL

PLANTA BAIXA

A

A

PDI

PDI

PDI

CORTE A-A

LOCALIZAÇÃO

DETALHE 1

DETALHE 2

Detalhe 1

Detalhe 2

FORD LAND & EQO

DESIGN & CONSTRUCTION ENGINEERING

CHECKED/VERIFICADO

DRAWING/DESENHO

APPROVAL/APROVAÇÃO

TOPOGRAPHY/TOPOGRAFIA

BUILDING TITLE / NOME DO EDIFÍCIO

PROJECT TITLE / TÍTULO DO PROJETO

DRAWING TITLE / NOME DO DESENHO

DE ENTREPOSTO
BUILD. Nº/PRÉDIO Nº

000

SCALE / ESCALA

FILE-NAME/NOME DO ARQUIVO (.DWG)

SIZE/PADRÃO DATA/DATE

BASED ON REVISION Nº / BASEADO NA REVISÃO Nº

CAMAÇARI - BA
LOCATION / LOCAL

REV. Nº DESCRIPTION/DESCRIÇÃO DATED/DATA

IRINEU WOLKER

J. BATISTA

CARLOS EDUARDO OLIVEIRA 

00 EMISSÃO 26/08/08

ADILSON FUKUDA

Avenida Henry Ford, 2000 - COPEC - Camaçari / BA - CEP 42.810-225

FONE: 0XX(71) 3624-2909 / FAX  0XX (71) 3649-1033 - CPI 4804

ISO
9001
2000ENGENHARIA E MEIO AMBIENTE S.A.

BOURSCHEID 

26/08/08

26/08/08

PORTO DE ARATÚ

ESTUDO PARA CONSTRUÇÃO

LEGENDA

ALVENARIA/PASSEIO A DEMOLIR

ALVENARIA A CONSTRUIR

ALVENARIA EXISTENTE

OBSERVAÇÕES:

1. Medidas em metros (m);
2. Confirmar medidas no local;
3. Manter as mesmas características estruturais do prédio
existente;
4. Prever relocação de janelas existentes;
5. Prever ligação da grelha de piso à caixa separadora existente;
6. Verificar demais interferências no local;
7. Prever pintura no piso para identificar áreas de resíduos .
8. Este estudo é um direcional e está sujeito a alterações e/ou
modificações.

PASSEIO A CONSTRUIR

CERCA PADRÃO FORD A CONSTRUIR



 

 

 
ANEXO 11 – LICENÇAS AMBIENTAIS DAS EMPRESAS DE COLETA E DESTINAÇÃO FINAL 
  



 

 

 
 



 

 



 

 

 



    

 
 



    

 

 
 



    

 

 



    

 

 
 
 



    

 



    

 

 



    

 

 
 



    

 

 



    

 

  



 

 

 



 

 

 

 



 

 

 



 

 

 
ANEXO 12 – AFE (AUTORIZAÇÃO DE FUNCIONAMENTO DE EMPRESA) 
 

 

 

Publicado no dia 16 de Julho de 2012, no Diário Oficial da União, na página 90. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Publicado no dia 3 de dezembro de 2012, no Diário Oficial da União, na página 99.



 

 

 

 

Publicado no dia 24 de Setembro de 2012, no Diário Oficial da União, na página 113. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

Publicado no dia 15 de Junho de 2012, no Diário Oficial da União, na página 72. 

 

 

 

 

 

 



 

 

Protocolo de Renovação de AFE – Bahia Cleaning



 

 

 
ANEXO 13 – EVIDÊNCIA DA DESTINAÇÃO DO RESÍDUO CONTAMINADO 
 

 



 

 

 
ANEXO 14 – EXEMPLO DE EVIDÊNCIA DA RECEPÇÃO DOS FRAGMENTOS 
TRITURADOS E DESCONTAMINADOS DAS LÂMPADAS QUANDO COLETADAS 
PELA IVOMAX.

 



 

 



 

 

ANEXO 15 – EXEMPLO DE EVIDÊNCIA DA RECEPÇÃO DO MERCÚRIO ADSORVIDO 
EM CARVÃO ATIVO DAS LÂMPADAS QUANDO COLETADAS PELA IVOMAX 

  
 



 

 

 



 

 

 
ANEXO 16 – PLANILHA DE CONTROLE DA GERAÇÃO DE RESÍDUOS 
 

TERMINAL PORTUÁRIO MIGUEL DE OLIVEIRA 

CHECK LIST DE CONTROLE DE GERAÇÃO DE RESÍDUOS 

    

DATA NOME DO OPERADOR 
PESO (KG) 

ORDINÁRIO PLASTICO METAL VIDRO PAPEL CONTAMINADO 

                

                

                

                

                

                

                

                

                

                

                

                

                

                

                

                

                

                

                

                

                

                

 



 
 

 

 
ANEXO 17 – ETIQUETA DE IDENTIFICAÇÃO DO RESÍDUO 
 
 
 
 
 

 
 
  



 
 

 

 
ANEXO 18 – REGISTRO FOTOGRÁFICO  
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 



 
 

 

 
 
 
ANEXO 19 - LISTAS DE PRESENÇA DO TREINAMENTO DE COLETA SELETIVA 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 
 



 
 

 

 

 

 
 



 
 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 
ANEXO 20 – MATERIAL INFORMATIVO 

 

  

Material disponível nas áreas do Porto Material disponível nas áreas do Porto  

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Material de conscientização disponibilizado mensalmente nos murais ambientais, os quais 
são dispostos em 07 diferentes pontos do terminal. 

Tema utilizado no mês de fevereiro de 2012.



 
 

 

 
ANEXO 21 – REGISTRO DAS COLETAS SELETIVAS REALIZADAS NAS 
COMUNIDADES DE CABOTO E MADEIRA – PROGRAMA DE EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL EXECUTADO PELA FORD MOTOR COMPANY BRASIL LTDA. 
 

 

 
 
 



 
 

 

 

 
 
 
 
 
 



 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 



 
 

 

 
 

 
 
 
 
 



 
 

 

 

 
 



 
 

 

 
 

 
 
 



 
 

 

 
ANEXO 22 – REGISTRO DAS EMPRESAS AUTORIZADAS A REALIZAR COLETAS 
DOS NAVIOS NO TERMINAL PORTUÁRIO MIGUEL DE OLIVEIRA JUNTO A AGÊNCIA 
NACIONAL DE TRANSPORTES AQUAVIÁRIOS (ANTAQ) CONFORME RESOLUÇÃO 
2.190/2011 
 

 



 
 

 

 
 
 

 
 
 
 



 
 

 

 
ANEXO 23 – CERTIFICADO DE RETIRADA DE RESÍDUOS DE EMBARCAÇÕES  
 

 
 
 
 



 
 

 

 
 
 



 
 

 

ANEXO 24 – ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA 

  
 



 
 

 

 
ANEXO 25 – ATRP PARA RESÍDUO CONTAMINADO MISTO. 
 

 
 



 
 

 

 

 
 




